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RESUMO

Este estudo proporciona uma apreciação do perfil dos alunos de Fisioterapia da Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, apurando possíveis causas de evasão, e analisa as opiniões destes 
em relação a sua formação e a esta nova Instituição Federal de Ensino Superior (Ifes) em expansão. 
Trata-se de um estudo observacional descritivo. Participaram 175 alunos. Os dados foram coletados 
por meio de um questionário com questões abertas, fechadas e do tipo Likert, que abordaram as áreas: 
pessoal, interpessoal, curso, carreira e institucional. Os alunos da cidade ou região representam 20% 
dos graduandos, e a renda familiar destes é variada. A maioria dos alunos escolheu estudar nesta Ifes 
por buscar um ensino superior de qualidade e gratuito. Após a conclusão do curso, 76% dos alunos 
pretendem fazer pós-graduação. Para a maioria, a estrutura física e o corpo docente são adequados ao 
aprendizado, mas a prestação de serviços não. Conhecendo as necessidades e expectativas dos alunos, 
podem-se propor soluções para melhoria e progresso de todos: alunos, curso, instituição e comunidade.
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ABSTRACT

This study sought to provide an assessment of the profile of physiotherapy students at the Federal Uni-
versity of the Valleys of Jequitinhonha and Mucuri, investigating possible causes of student dropouts 
and analyzing student opinion on the course and a new Federal Higher Education Institution (Ifes) 
in expansion. It took the form of a descriptive observational study on 175 students. Data was collected 
via a questionnaire with open, closed and Likert questions, which addressed a range of personal, in-
terpersonal, course, career and institutional topics. Students from the Ifes city or region accounted for 
20% of the total and family income was varied. Most students chose to study in the university as they 
sought high-quality and free higher education, and after completing the course, 76% wished to study 
post-graduate courses. For most, the physical structure and the faculty foster learning, but the service 
provision does not. In light of the students’ needs and expectations, solutions for improvement and 
ways to ensure progress for students, the course, the institution and the community may be offered.
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INTRODUÇÃO

A educação superior tem por finalidade — de acordo com a Lei 
nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretri-
zes e bases da educação nacional — estimular a criação cultu-
ral e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 
reflexivo; formar diplomados aptos à inserção em setores pro-
fissionais e à participação no desenvolvimento da sociedade 
brasileira, colaborando na sua formação contínua; estimular 
o conhecimento dos problemas do mundo presente, em parti-
cular os nacionais e regionais; prestar serviços especializados 
à comunidade e estabelecer com esta uma relação de recipro-
cidade, dentre outras1. As instituições de ensino superior têm 
que buscar meios de garantir o cumprimento de suas funções. 
O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais (Reuni), iniciado em 2003, tem 
priorizado a expansão — dos campi das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Ifes) já consolidados e estruturados — e 
a criação de novas Ifes no interior dos estados, levando em 
conta as necessidades e vocações econômicas de cada região 
do País2. Para estas, o desafio é maior, pois é preciso garantir a 
excelência na formação em meio a licitações, obras, aquisição 
de equipamentos e contratações de profissionais qualificados. 
Diante deste quadro, uma boa ferramenta para análise da si-
tuação geral da instituição é conhecer a opinião dos estudan-
tes. Por meio desta, é possível fornecer parâmetros e delinear 
ações para promover melhorias na educação.

A Faculdade Federal de Odontologia de Diamantina, fun-
dada em 1953 por Juscelino Kubitschek de Oliveira e federali-
zada em 1960, transformou-se em 2002 nas Faculdades Fede-
rais Integradas de Diamantina, que foram elevadas à condição 
de Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM), conforme a Lei n° 11.173 de 6 de setembro de 2005. 
O curso de Fisioterapia foi criado em 2002, juntamente com os 
cursos de Farmácia-Bioquímica e Nutrição, expandindo a área 
da saúde, até então formada apenas pelos cursos de Odontolo-
gia e Enfermagem3. A partir desse ano, a área passou a contar 
ainda com o curso de Medicina4. O oferecimento de um curso 
de Fisioterapia numa área geograficamente extensa e carente 
representa um importante marco, tendo em vista o número 
reduzido de profissionais da saúde, atendendo, assim, a uma 
necessidade social3. 

A atuação do fisioterapeuta não se restringe ao campo 
da reabilitação. As ações de prevenção e educação em saúde 
são fundamentais para propiciar a melhora da qualidade de 
vida da população5. Desde sua legitimação, em 13 de outubro 
de 1969 com o Decreto-Lei 938, a Fisioterapia vem evoluindo 
a prática clínica com a pesquisa científica6. Entretanto, estu-
dos sobre estudantes e o curso de Fisioterapia são escassos 

e encontrados principalmente em cursos de licenciatura7-10, 
nos quais a diminuição da procura e a evasão são muito fre-
quentes. Atualmente, com o maior número de faculdades e 
universidades e, por consequência, dos cursos oferecidos, os 
cursos da área de saúde, antes muito disputados e desejados, 
hoje são alvos de estudos sobre evasão, empregabilidade dos 
egressos e fatores que afetam o processo de aprendizagem11-14. 
A integração do estudante à vida universitária, seu desempe-
nho acadêmico e sua situação de permanência ou evasão são 
motivos de preocupação cada vez mais evidente para agên-
cias formadoras e governamentais e para pesquisadores da 
área de educação15.

O objetivo do presente estudo foi proporcionar uma 
apreciação do perfil dos alunos do curso de Fisioterapia da 
UFVJM, apurando possíveis causas de evasão, e analisar as 
opiniões destes em relação a sua formação e às condições aca-
dêmicas e de infraestrutura desta nova Ifes. 

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo observacional descritivo. Alunos 
do primeiro ao décimo período do curso de Fisioterapia da 
UFVJM foram convidados a participar. Os dados foram cole-
tados por meio de um questionário elaborado para esta pes-
quisa contendo questões abertas, fechadas e do tipo Likert de 
cinco pontos. Os itens do questionário foram distribuídos em 
cinco áreas de integração: pessoal, interpessoal, curso, carreira 
e institucional. Foi realizado um pré-teste com o objetivo de 
identificar e eliminar problemas potenciais, além de mensurar 
o tempo médio gasto no preenchimento para reportar aos dis-
centes. O pré-teste foi aplicado em 20 alunos do curso de Fisio-
terapia que aceitaram de forma espontânea colaborar com o 
estudo. O tempo médio gasto para responder ao questionário 
foi de 15 minutos, e as correções necessárias foram efetuadas. 
A aplicação do questionário foi realizada em novembro de 
2010. Após explicação dos objetivos da pesquisa e garantia do 
anonimato, todos os alunos que aceitaram participar do estu-
do (175) responderam ao questionário, que foi entregue em 
envelope igual e sem identificação nas salas de aula, durante 
os intervalos das disciplinas. Foi utilizado o programa estatís-
tico Minitab 15 para análise descritiva dos dados, apresentada 
em média ±, desvio padrão e porcentagem.

RESULTADOS

A faixa etária dos alunos analisados variou de 18 a 35 anos, 
com média de 21 ± 3,3 anos, a maioria (80%) do gênero femi-
nino. A Figura 1 evidencia a origem dos alunos, e a Figura 2, o 
tipo de escola frequentada por eles no ensino médio.
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FIGURA 1
Origem dos alunos (2007-2011) de fisioterapia da UFVJM.

FIGURA 2
Tipo de escola em que o aluno cursou o ensino médio.

Os locais de moradia da maioria dos alunos foram as 
repúblicas (57%), 26% moravam com os familiares, 8% sozi-
nhos e 6% em pensão. A renda familiar destes alunos variou 
de R$ 450,00 a R$ 15.000,00 com média de R$ 3.263,00 ± R$ 
2.220,00. A escolaridade da maior parte dos pais (42%) e das 
mães (33%) foi o ensino médio, sendo que 8% dos pais tinham 
pós-graduação, contra 18% das mães. Apenas 29% dos alunos 

já haviam trabalhado e 2% já eram pais. A maioria dos alunos 
tinha computador próprio (86%) e acesso à internet (62%) em 
casa. Os hábitos de leitura (dois livros ou mais/ano) e uso da 
biblioteca (dois dias ou mais/semana) estavam presentes em 
67% dos estudantes. O conceito dos alunos sobre moradia, 
alimentação, transporte, lazer e satisfação com a vida antes a 
após a entrada na UFVJM está discriminado na Tabela 1. No-
venta e quatro por cento dos alunos relataram boa relação com 
os estudantes e funcionários da UFVJM, 90% boas relações de 
amizade na cidade, entretanto 30% se apresentaram como de-
sorientados ou confusos.

Quanto ao curso de Fisioterapia da UFVJM, 45% dos alu-
nos o conheceram pela internet. A maioria (58%) optou por 
estudar na instituição para buscar um ensino superior de qua-
lidade e gratuito. A entrada no curso logo após o término do 
ensino médio aconteceu para 28% dos alunos, 42% levaram 
de seis a 12 meses e 3,6% levaram três anos, tempo máximo 
para entrar no curso; 67% fizeram curso pré-vestibular e 75% 
tentaram outros vestibulares. A forma de ingresso no curso 
foi o vestibular para 94% e transferência para 6%; a opinião 
quanto ao sistema de cotas (se concordam ou não) foi divi-
dida. Cinquenta e cinco por cento dos alunos escolheram o 
curso de Fisioterapia porque gostavam e 34% porque era o que 
melhor atendia ao seu perfil; 70% dos alunos não pretendem 
fazer outro curso superior. A maioria dos que têm esta preten-
são descreveu o curso de Medicina como opção, seguido pelos 
cursos de Educação Física e Odontologia. Oitenta e sete por 
cento dos alunos acham que o curso de Fisioterapia da UFVJM 
forma bons profissionais e é de alto nível, 83% consideram que 
os professores são altamente qualificados nas disciplinas que 
ministram e 95% julgam extremamente importante o estágio 
supervisionado obrigatório. Vinte e seis por cento dos alunos 
não sabem dizer se a pesquisa e a extensão do curso de Fisiote-
rapia são satisfatórias. A maioria não estava fazendo iniciação 
científica (88%), monitoria (79%) ou extensão (67%), e 82% as-
sinalaram que não o faziam por falta de informação. 

TABELA 1
Pontuação obtida nas escalas referentes à satisfação dos alunos quanto aos serviços e à vida

Conceito Moradia
(%)

Alimentação
(%)

Transporte
(%)

Lazer
(%)

Satisfação com a vida 
antes da UFVJM

(%)

Satisfação com a vida depois 
da UFVJM

(%)

1 9 6 33 14 6 4 
10 27 20 5 21 15 29 

6 a 10 68 70 17 54 67 85 
Legenda: conceito de 1 a 10, sendo 1 = completamente insatisfeito e 10 = completamente satisfeito.
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As opiniões quanto à avaliação (dificuldades nas provas e 
trabalhos) e ao conteúdo prático (satisfatório ou não) no cur-
so foram divididas. As sugestões que mais apareceram para o 
curso foram: aumentar a carga horária dos estágios e das au-
las práticas, além de iniciá-los mais cedo; aumentar o número 
de projetos de extensão e pesquisa e fazer maior divulgação 
destes; diminuir o número de disciplinas nos primeiros perí-
odos; melhorar a integração entre os períodos e implementar 
a pós-graduação. A pretensão dos alunos em relação a pós-
-graduação e a trabalho e as áreas fisioterapêuticas de prefe-
rência estão evidenciadas nas Figuras 3 e 4, respectivamente. 
Ao serem questionados sobre como deveria ser o perfil de um 
fisioterapeuta, a maioria citou qualidades como: responsável, 
educado, competente, atualizado, ético, criativo, atencioso, ca-
rismático, paciente, prestativo, alegre e caridoso. A maioria co-
nhece as atividades que podem ser desenvolvidas pelo profis-
sional fisioterapeuta e pretende realizar trabalhos voluntários. 

FIGURA 3
Pretensão dos alunos em relação 

à pós-graduação e a trabalho.

FIGURA 4
Preferência dos alunos em relação 

às áreas fisioterapêuticas de atuação.

A maioria dos alunos considera a UFVJM a melhor ins-
tituição pública de ensino superior da região (65%), apenas 
10% pretendem pedir transferência, 90% dos alunos gostam 
e sentem orgulho em estudar na UFVJM. Os motivos que le-
variam os alunos a pedir transferência da UFVJM, em ordem 
de frequência, foram: ficar mais próximo da família; ausência 
de bolsas de auxílio renda familiar; ir para uma universida-
de com melhor estrutura física, de pesquisa e prática clínica e 
hospitalar; passar em outro curso; e a infraestrutura da cida-
de de Diamantina. A grande maioria dos alunos não recebia 
auxílios do tipo alimentação, fotocópias, moradia, transporte 
ou saúde. Para a maioria, as salas de aula, biblioteca, clínica 
escola e laboratórios de ensino são adequados ao aprendiza-
do; entretanto, para mesma maioria, a prestação de serviços 
— agências bancárias ou terminais de autoatendimento, fo-
tocopiadoras, alimentação — não é adequada. A melhoria no 
transporte para o acesso ao campus foi a sugestão mais citada, 
seguida pela construção de um restaurante universitário e de 
moradia estudantil; maior assistência médica e bolsas; me-
lhorias na biblioteca, com maior número de computadores e 
acesso à internet.

DISCUSSÃO

Ao ingressarem na universidade, os jovens se confrontam com 
uma série de desafios pessoais, interpessoais, familiares e ins-
titucionais9, o que exige da instituição uma análise atenta para 
que proporcione serviços satisfatórios à comunidade estu-
dantil, amparando-a durante a sua formação. Houve, através 
deste estudo, a intenção de identificar fragilidades quanto ao 
curso e à instituição e possíveis formas de auxiliar diretamen-
te os alunos do curso de Fisioterapia e indiretamente todos 
os demais alunos de uma nova Ifes. Características pessoais, 
opiniões, anseios, desejos e reivindicações foram obtidos por 
meio do instrumento utilizado. Apesar de citadas e esperadas, 
as infraestruturas da universidade e da cidade não foram as 
principais causas de uma possível desistência do curso, mas, 
sim, possíveis dificuldades financeiras e a principal: o distan-
ciamento da família — fatos que independem da instituição 
de ensino superior e que corroboram Almeida et al.9, segundo 
os quais, para muitos estudantes, a saída de casa e da cidade 
de origem e a separação da família e dos amigos são desafios 
bastante significativos na entrada para a universidade. 

A ampliação do conhecimento da universidade sobre 
seus estudantes é necessária para sinalizar aos gestores ins-
titucionais as ações a adotar a fim de garantir o cumprimen-
to adequado de suas funções científicas e sociais15. Os alunos 
de Fisioterapia da UFVJM são da região ou do estado da Ifes, 
com poucas exceções. A nova Ifes cumpre um de seus obje-
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tivos oferecendo educação superior a indivíduos com acesso 
mais difícil à graduação. Dependendo do crescimento e do 
conhecimento do curso e da instituição, talvez este panorama 
se altere. Considerando a trajetória escolar, que está associada 
ao curso e ao tipo de instituição16, a porcentagem de alunos 
do curso de Fisioterapia desta Ifes que frequentaram o ensino 
médio somente em escolas públicas foi o dobro dos que fre-
quentaram somente em escolas privadas. Este estudo possibi-
litou constatar a heterogeneidade do grupo analisado quanto 
à percepção dos fatores básicos, como moradia, alimentação, 
lazer e satisfação com a vida quanto à renda familiar declara-
da. Esta foi extremamente variável, sendo que cerca da meta-
de dos alunos declarou renda entre R$ 2 mil e R$ 4 mil, ficando 
o curso de Fisioterapia, quanto ao grau de elitização do ensino 
superior, entre cursos como Medicina, Odontologia, Direito e 
os de licenciatura16.

A UFVJM foi muito bem avaliada pela maioria dos alunos. 
Moradia estudantil, restaurante universitário e transporte — 
este o responsável pelo maior número de reclamações — gra-
tuitos ou mais acessíveis foram as solicitações mais frequentes. 
Espera-se que as queixas relacionadas à universidade diminu-
am, pois a mesma se encontra em expansão e pleno trabalho 
para finalizar as obras para melhor atender aos alunos e fun-
cionários. Relatos de vários alunos sobre o crescimento da uni-
versidade; importância desta para as pessoas da região; acesso 
mais fácil para os estudantes da região ao ensino superior; e 
impressão de que esta será uma instituição de grande renome 
estão em consonância com os objetivos desta nova Ifes. 

O curso de Fisioterapia, do mesmo modo, obteve avalia-
ção positiva da maioria dos alunos. Todas as críticas referentes 
ao curso foram discutidas no colegiado do curso. A solução 
para algumas já constava no novo Projeto Político Pedagógico 
do curso17, como a mudança nos estágios, com início nos pri-
meiros períodos do curso e aumento da carga horária total. 
O estágio supervisionado é um procedimento didático-peda-
gógico que propicia ao estudante a participação em situações 
reais de vida e trabalho do seu meio social18. É por meio dele 
que o aluno se sente responsável por suas ações, pelas conse-
quências do que faz19 e mais seguro pelo exercício de procedi-
mentos e técnicas comuns da atuação do fisioterapeuta20. 

Outras mudanças estão sendo discutidas, como o aumen-
to da carga horária das aulas práticas, maior integração dos 
alunos e adequação das disciplinas básicas dos primeiros pe-
ríodos, que apresentam o maior volume de evasão estudan-
til7-8,21. A evasão estudantil no ensino superior é um problema 
que afeta o resultado dos sistemas educacionais. As perdas de 
estudantes que iniciam e não terminam seus cursos são des-
perdícios sociais, acadêmicos e econômicos. No setor público, 

são recursos públicos investidos sem o devido retorno. No se-
tor privado, é uma importante perda de receitas. Em ambos os 
casos, a evasão é uma fonte de ociosidade de professores, fun-
cionários, equipamentos e espaço físico22. O número de proje-
tos de extensão e pesquisa torna-se cada vez mais expressivo, 
fato possível principalmente com a entrada de um número 
maior de docentes e o oferecimento de pós-graduação. O cur-
so de Fisioterapia da UFVJM integra ensino, pesquisa e exten-
são, voltando-se para as necessidades locais, em consonância 
com Marães et al.23 e com um dos objetivos das novas Ifes, que 
é melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem na re-
gião onde está instalada a instituição.

Em conformidade com experiências empíricas, com da-
dos do Censo Nacional de Educação Superior24 e com Badaró 
e Guilhem25, a presença maciça de mulheres se mantém, apon-
tando uma ampla procura do público feminino pela profissão. 
Da mesma forma, a especialização, tendência mundial em to-
dos os ramos de atividade12, continua abrangendo áreas tradi-
cionais da Fisioterapia, como a traumato-ortopédica, pneumo-
funcional e neurofuncional, mesmo com o advento de novas 
áreas e possibilidades, corroborando dados obtidos, exata-
mente nesta ordem, no ano de 2002 por Gaiad e Sant’Ana26. 
Interessante foi a indicação expressiva da intenção de fazer 
pós-graduação, revelando a preocupação dos novos alunos 
com o aprimoramento profissional e a inclusão no mercado 
de trabalho. A preocupação é pertinente devido ao aumento 
significativo de instituições de ensino superior privadas, ele-
vando o número de profissionais graduados27-29 e levando a 
uma discussão subsequente: não basta resolver os problemas 
do acesso à educação superior no Brasil; resta uma tarefa mais 
árdua: garantir que haja trabalho para os que se formam16. 
Neste trajeto, do acesso à conclusão do curso, cabe às institui-
ções de ensino superior o esforço para garantir uma educação 
de qualidade e ética ao aluno que as procura.

CONCLUSÃO

Os alunos do curso de Fisioterapia da UFVJM são jovens, com 
renda extremamente variada e são da região ou do estado da 
Ifes, com poucas exceções. Grande parte deles ingressou no 
ensino superior após estudar em escolas públicas, fez a opção 
pela UFVJM procurando uma instituição de ensino superior 
de qualidade e gratuita, e pretende fazer pós-graduação.

A nova Ifes foi bem avaliada pela maioria dos alunos, as-
sim como o curso de Fisioterapia. A insatisfação é relaciona-
da ao acesso (transporte) ao campus universitário e à falta de 
moradia estudantil e de restaurante universitário. O principal 
motivo para a evasão é o distanciamento da família, fato que 
independe da instituição de ensino superior.
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Conhecer o aluno e os motivos que podem levá-lo à eva-
são é fundamental para que os profissionais envolvidos no 
processo de educação, em especial os de Ifes em consolida-
ção e formação, possam delinear ações que promovam me-
lhorias e inovações no curso e na instituição, favorecendo a 
permanência dos alunos regulares e buscando a excelência 
dos egressos.
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